
Se as pessoas com sintomas 
chegarem ao hospital no estágio 
inicial da doença, suas possibilidades 
de sobrevivência aumentam 
e a probabilidade 
de contagiar 
outros diminui.

A recuperação da doença 
depende da resposta 
imunológica do paciente 
e de rápidos cuidados 
clínicos de suporte.

Iniciar a atenção 
clínica de suporte 
cedo—incluindo a 
hidratação para 
permitir que
 o sistema  o sistema 
imunológico 
combata o 
vírus—aumenta 
a possibilidade 
do paciente 
de sobreviver. 

As pessoas que se 
recuperam de uma 
infecção pelo Ebola 
desenvolvem 
anticorpos que os 
protegem de uma 
reinfecção com a 
mesma cepa mesma cepa 
do vírus.

Existem vários tratamentos 
experimentais em estudo para tratar 
a doença do vírus Ebola, mas estes 
ainda não estão disponíveis. 

TRATAM ENTO

SINTOM AS

21
O Ebola só pode ser 
transmitido a outros 
quando os sintomas 
começarem. 

O intervalo de tempo da 
infecção até o aparecimento 
dos sintomas varia de 
2 a 21 dias, mas a média é 
de 8 a 10 dias. 

Febre 
Dor de cabeça intensa 
Dor muscular e nas 
articulações
Debilidade intensa 
Dor de garganta 



EBOLA 

TRANSMISSÃO

Uma pessoa só pode 
infectar outra quando 
aparecerem os sintomas 

da doença.

As pessoas que não apresentam 
sintomas, como febre, dor de 
cabeça, dor abdominal, ou 

hemorragia, não são contagiosas.

não é transmitido pelo ar

O Ebola não é transmitido 
pelo ar nem por uma picada 

de mosquito. 

O surto da doença por vírus Ebola de 2014 é o mais grave registrado 

até o momento, em termos do número de casos e mortes. 

A infecção pelo ebola só ocorre: 

Através do contato direto com os fluidos 
corporais — especialmente o sangue, as fezes ou 
o vômito — de uma pessoa que está infectada pelo 
Ebola. Tocar o corpo de uma pessoa que morreu de 
Ebola também pode resultar em uma infecção. 

Através do contato com superfícies ou 
objetos contaminados. O risco de 
transmissão pode ser reduzido com 
adequada limpeza e desinfecção. 

www.paho.org/ebola
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O QUE DEVEM SABER OS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 

Manifestação clínica 
(sintomas)

Histórico de viagem Histórico de exposição
 à doença

Isolamento

É essencial adotar rigorosas medidas de controle 
de infecções para evitar uma maior propagação 
da doença.

Isolamento do paciente 

Educação da comunidade 
com informações claras, 
transparentes e atualizadas

Busca de contatosAcesso e uso correto dos 
equipamentos de proteção

 pessoal por parte dos profissionais 
de saúde e procedimentos

 de desinfecção 

Implementação coordenada de 
medidas de saúde pública de 
forma proporcional aos riscos 

www.paho.org/ebola
twitter.com/opsoms

flickr.com/pahowho
facebook.com/pahowho




